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O ministro da Indústria e 

do Comércio, Roberto Gus-
mão, deu ontem a medida 
exata da nova política in-
dustrial a ser elaborada pe-
la Nova República. Segun-
do ele disse a este jornal, 
qualquer mudança nos ru-
mos determinados para o 
setor terá necessariamente 
de reativar o nível de em-
prego, principalmente nas 
chamadas indústrias de ba-
se. 

Gusmão revelou ainda 
que esse problema está 

„ 
 

sendo analisado- pelo Con- 
i selho de Desenvolvimento 

Industrial (CDI), que apre-
sentará levantamento de-
talhado nas próximas se-
manas. No CDI há a certe-
za cristalina de que outros 
setores — como o químico 
— também receberão a 
atenção especial do gover-
no, nos próximos meses, 
em decorrência da depen-
dência do País nessa área. 

Ontem, no seminário "Os 
Caminhos da Retomada", 
promovido pela revista 
Exame, no Senado Fede-
ral, o ministro Gusmão 
também abordou o tema. 
Para ele, uma melhora na 
qualidade de vida no País 
só é possível com uma es-
tratégia industrial e agrá-
ria sem excesso de prote-
cionismo e através de me-
canismos que possibilitem 
o desenvolvimento tecnoló-
gico e as pesquisas aplica-
das ás indústrias. Gusmão 
não se esqueceu de mencio-
nar a necessidade de finan-
ciamentos com taxas de ju-

Pros compatíveis, mas lem-
brou também de dizer que 
essa mudança será defini-
da pelos ministérios da In-
dústria e do Comércio, ft- .—  

penda e do Planejamento 
após ouvir a sociedade, 
pois não deseja medidas de 
cima para baixo. 

Parte do discurso do mi-
nistro Roberto Gusmão foi 
endossada pelo ministro do 
Planejamento, João Sayad, 
ao afirmar que "a retoma-
da do desenvolvimento do 
País deve ter como meta a 
diminuição do nível de po-
breza, que não é marginal, 
porque afeta 40% da socie-
dade brasileira". Sayad 
disse também que não há 
condições de se adotar uma 
política industrial com ma-
nutenção de taxas de juros 
altas e que o desenvolvi-
mento do setor industrial 
brasileiro depende de todo 
um aparato financeiro dife-
renciado, além do desen-
volvimento de pesquisas 
aplicadas por parte dos  

empresários, tanto no setor 
industrial quanto no agro-
pecuário. 

João Sayad dirigiu tam-
bém a sua fala referente à 
adoção de uma nova políti-
ca industrial para o campo 
social e político, lembrando 
que o aumento da popula-
ção à margem do desenvol-
vimento é um obstáculo à 
própria vida democrática 
do País, e que por isso essa 
política industrial deve ter 
uma ação direta junto à po-
pulação de renda mais bai-
xa. 

A aliança entre a política 
industrial e a área social 
também foi enfatizada pelo 
ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, ao 
afirmar que o governo esti-
mulará os investimentos 
privados na indústria, na 
mineração, no comércio e  

nos serviços para abrir es-
paços internos e externos. 
O ministro da Fazenda dis-
se ainda a este jornal que 
"não tem sentido o setor 
público dever ao privado", 
e que a sua meta é repassar 
recursos à iniciativa priva-
da. 

Nos debates, o presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria, senador Alba-
no Franco, questionou o 
ministro Gusmão sobre a 
participação do setor pri-
vado nessa nova política in-
dustrial em andamento. De 
modo vago, o ministro dis-
se que alguns instrumentos 
já adotados e antigos ainda 
podem ser válidos para al-
guns setores, mas abando-
nados para outros e que, 
por isso, a iniciativa priva-
da terá a oportunidade 
se manifestar. 


